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POLÍTICO, OOMMííROIÀL E NOTICIO-O ' .'
^•u.lollcad.0 pela " Empresa Ttsrpogrraplilca Cearense "

JOBBÍAL DO GB4BÁ'
0 plano d'esía folha ó servir do melhor

modo os interesses da coinnuinhão cearen-
se, fâsendò da imprensa um meio de ensino
popular, commercio decente Üe idéas, vclii-
culo de progresso, repositório completo de
informações.

Seu corpo de redacção além de numeroso
é escolhido entre os inlellecluaès cearenses
mais festejados e podemos anuunciar que
d'elle fasem parte Álvaro «le Houza
BleiidcK, Kodolpho Thcophilo, Ag».
pito dos Snutos, Castro Ncdriros,
jttiivtiu* Freitas, Olhou do Amaral,
Alcides Itlontano, Eduardo («irão,
GodofreJo Maciel, XI. Fii-aics», l.co-
nel Chaves, Virgílio Itariiosn, lia-
nocl Satyro, Theoi>liilo Knfino, líc-
ncveiinto Uniac Arthur üyrillo. com
a collaboração de illustres- e apreciados ho-
mens de letras do Brasil;

Manterá de 1* de Abril em diante serviço
telegraphico do Norte e Sul do Brasil e inle
rior do Estado, parle noticiosa variada, uma
soeção especial dando completas informações
da Amasonia—Belém-Manáos e das cidadese
villas do interior d-esses dois grandes Esla-
dos do Norte; serviço cuidadoso de reporta-
gem sobre todos os fados locaes, actos da
administração publica, serviço religioso, pai le
commercial, folhetim e uma secção do an-
núncios bibliographicos que annuuciarão a
publicação de livros e revistas; que forem
publicados em todo mundo e que seus auto-
res ou editores enviarem dois exemplares a
esta redacção.

Logo que todo serviço da Empresa Typo-
graphicaCearense esteja organisado. augmen-
taremos o formato de nossa folha e si a con-
iiança do publico bafejar essa publicação

, daremos diariamente o JORNAL, com uma
| feição toda moderna e variado texto, dis-

pondo á leitura aos mais exigentes ledores.

JORNAL DO CEARA'

Fortaleza, 18 de Março de looi.

Ao' 
~

Em terra brasileira ainda não
se viu o soffrimento congregar
tantas vontades para uma lueta
no terreno plano do direito. Ago-
ra o Ceará esfomeado e perse-
guido, opprimido e insultado dá
um grande exemplo de solidari-
edade humana, unindo num só
pensamento toda sua 

~ 
população

intelligente e;r niaior, para pro-
testar contra o Presidente que a
bayoneta e a corrupção lhe que
rem impô.rí, depois de findo o
mandato do dr. Pedro Borges.

Todos os partidos, todas as
classes, homens de todas as con-
dições mediram forças e compre-
henderam que era necessário sa-
hir do marasmo que alimentava
a tyrannia e dispuzeram-se a aban-
donar estreitos moldes do parti-
dárismo.pàra fazerem, perante irii-
migo poderoso, uma politica pa-
triotica, isto é, salvadora e mo-
ralisada. .'

Seus chefes numerosos, tirados
das mais poderosas e importan
tes famílias do Estado, ouvidos
sobre a concentração dòs ele-
mentos, sem embargos, concor-
daram e o condicionalismo das
allianças foi esquecido para, nas
aras do amor da Pátria só se-
rem lembrados a ^grandeza delia
e seu futuro.

Assim dispostos e sem disere-
parem na composição e" accordo
das vontades que dirigem a im-
prensa opposicionista. e para sig-
nificar que não é o acanhado es-

Çpirito partidário que move os
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cearenses, neste difficillimo mo-
mento, foram escolher entre os
cearenses ausentes .que, porven-
tura sobejas, e fartas., mostras de
carinho e amor a sua terra têm
dado.

Ouvindo a todos que por
ahi espalham na vastidão do |território brasileiro, talento, per-
spicacia, trabalho e actividade, I
daqui partiu a indicação pedin-
do a solidariedade de todos'
e da-grande capital do paiz nos
vieram palavras de encoraja-
mento pela voz da numerosa cO-
lonia que alli se representa por
milhares de patrícios nossos, ope-
rosos e patriotas que honram de
todas as maneiras o nome bra-
sileiro, nas sciencias e artes, no
exercito e na armada, no com-
mercio e nas industrias.

Em homenagem a todos que
alli não esquecem a terra do
berço, ouvimos os municípios,
cidades, villas e aldêas do Esta-
do e o Comitê constituído na
Capital Federal e resolvemos in-
dicar ao suffra^io eleitoral do
Ceará na eleição que vae proce-
der se a n de Abril próximo o
nome glorioso do valente gene-
ral Antônio Carlos da Silva Pi-
ragibe para o cargo de Presidente
no quatriennio que começa a 12
de Julho.

Como já affirmamos o Jornal
do Ceará e o Unitário assu-
minclo a responsabilidade dessa
indicação obedecem á vozí;dé^d*
dos os cearenses, previamente
consultados e que de maneira tão
enthusiastica e espontânea, por
cartas e telegrammas, manifesta-
ram seu applauso e adhesão a essa
candidatura que é a consagra-
ção de um merecimento real.

O general Piragibe, além dos
extraordinários serviços que o
Brasil lhe deve e que estão'con-
sagrados 'numa fé%[e. offício em
que o valor, a coragem e o amor
da Pátria são as notas vibrantes,
é credor, particularmente do Ce-
ará, por serviços prestados anos-
sos pairtçlòs em pontos diversos
do territWffd hacbnal, aonde seu
espirito emtnentemente^jdemocra-
tivo e liberal tem godícío exer-
cer influencia benéfica/n%sentido
do interesse de nossos concida-
dãos.

Em 1898 a 1900 quando a tra-
gedia da sécca culminou^-e dis-
persoü de nossos campos e de
nossos povoados os seus habi-
tantes, foram escravisadas nas
regiões do sul da Republica le-
vas errantes de infelizes compa:
triotas, vendidos por infames
exploradores da nossa miséria

Muitos desses desgraçados fo-
ram salvos pela acção enérgica,
intervenção deliberada e firme ido
general Piragibe.

Si a corrupção e o terror não
gelaram 110 coração e 11'alma dos
cearenses os sentimentos affeeti-
vos, por força, com enthusiasnío,

todos hão de acceitar a indica-
ção, levando, entre acclamaçõès'
nome tão glorioso ás urnas elei-.
toraes no dia u d», abril-

Satisfasendo ao Sul, os çeareii-!
ses aqui residentes quizeram tani-;
bem ouvir a palavra de alento e
animação dos expatriados do
Norte.

Três nomes illustres, repre-
sentando as duas grandes e po-
derosas colônias da Amazônia vêm
completar a chapa prganisada
pelos elementos opposicionistas
do Estado, representados pelos
Unitário e Jornal do Ceará:
Coronel Vicente Osório de Paiva,
militar, residente no Pará;

Dr Manoel Solon Rodiigues
Pinheiro, advogado, residente em
Manaus, e Dr. Raymundo deFa-'
rias Britto, advop-ado residene em
Belém do Pará.

Quizemos 'nessa composição
attender á representação do nor-
te e sul do Estado, como já ha-
viamos attendido ás colônias do
norte e sul da Republica.

Osório de Paiva, a bravura e
a lealdade e Farias de Brito o
talento e o saber representarão
o Norte, de cuja zona são natu-
raes.

Piragibe o valor e o ardor
cívico, Solon Pinheiro—o moço
patriota caracter immaculado e
advogado illustre, representarão
o Sul,.recordando as circumscríp-
ções territoriaes em que nasce-
ram.

E é esta a combinação que
os opposicionistas cearenses ac-
certaram para o pleito do dia 11
de abril e que o Unitário e o
Jornal do Ceará adoptam e re-
commendam, em 110*112 dos inte-
resses mais caros do Ceará, a to-
dos os - cearenses que desejam a
salvação da gleba querida, espe-
rando que a victoria venha co-
roar esse esforço de patriotismo
e abnegação.

O Jornal do Ceará confia que
a timidez, o receio, indifferença
e apathia de seus concidadãos,
cansados dos maus tratos do go-
verno e da inefficacia dos meios
legaês para reivindicação dos di-
reitos, transformem se agora em
actividade, enthusiasnío e cora-
gem para vencer de uma vez
para sempre o regimen olygar-
chico que aqui domina contra a
vontade da quasi unanimidade
de um povo que já escreveu nos
fastos gloriosos da Pátria uma
pagina de luz.

Povo! ás urnas.

de Albuquerque, o Jornal do
Ceará, plenamente autorisado
pelo Directorij do partido da
opposição, apresenta para candi-
dato a esse lugar o advogado
sr. Hermeneofildo de Britto Fir-
mesa, residente nesta capital.

A escolha consulta perfeita-
mente os interesses do partido,
e o escolhido reúne todos os
predicados, que o mandato re-
clama.

E' um esforçado lidador da
causa publica, homem de prova-
da honradez com serviços e ca-
p?.cidade intellectual para honrar
a cadeira, que se quer prehen-
cher.

W. Cavalcanti.

Moléstias da relle; — (Impingòris,
eezena, erupções calaneas, etc). Cura ga-
rantida com a Pómada ANTI HERPETICA d«
A. Gonsagi.

Política Kevoluclonaria
Entre 03 povos cultos, politi-

camente organisados, a funeção
do Estado é velar pela segu-
rança do Direito, que é, na con-
cepção de Ihering, o conjuneto
das condições staticas e dynami-
cas da sociedade asseguradas
coactivamente pelo poder publico.

No Ceará, o governo e a po-
litica dominante, desvirtuando a
missão nobre que lhes coube na
injuneção de deveres e responsa.

que só votarão os que votarem
110 Senador Accioly.

¦ Me mio se 11 o aviso editorial
á\4 Republica, todos estão ven-
do que o Sr. Accioly foge a um
pleito livre e está convencido do
divorcio do povo á causa que
S. Ex. ^representa, mas o que de
certo não viu o Sr. Coionel Gui-
lherme Rocha é que lh'o obriga-
ram. a commetter um crime, im-
pedindo de modo tão claro e
por motivo tãi frivolo e tão mal
escolhido, a qualificação eleitoral,
obstando por uma evasiva im*
moral que muitos seui conci-
dadãos tomem parte na eleição
presidencial.

Já não é de hoje que .0 go-~\ verno faz politica revolucionaria e
assim enveredado, amanhã quan-
do o confticto tomar uma feição
perigosa não poderá chamar o
povo á ordem quem ha tanto
tempo vive da desordem.

W'i Cavalcanti,

%,2GQ:Q©QiQQQ
Me Loteria Ia Capital federal

Execração
Sabbado, 9 de Abril

5r
Coisas do Ceará

<0 sr. Accioly e os caixeiros

Brouchite CÍutonica;—Gura.se com o
VINHO ARSKNJQ GR.EOS0T0.PH0SPHATA-
ÕO-de A. Gonsiga."

Aos eleitores flo Ceará
Devendo proceder-se, no dia

ri de abril próximo, a eleição
para prehenchimento da vaga,
que deixou no congresso esta-
clual o coronel Antônio Affonso

bilidades que delia emanam ejjqlie aquj fce faziam a escripta nas
que augmentam na rasão do 5 be- columnas pagas da imprensa, poisneíicios que o homem do go nermum jornal lhes dava entrada
verno aufere, já deslocaram os na secçà0 editorial, ao chegarem
pontos de apoio desse equilibrio ag-0ra ao. Ceará poderam con-
dando os mais nefastos exemplos|templar o crepúsculo do seu po-de desrespeito á lei e de deso-|c|erj0 expirante.
bediencia ás normas sociaes. I ^cm 10 '[. do pessoal queNão ha negar, o Sr. Senador costumava ir recebel-o ao desem-
Accioly em dez annos de domi-,:barquei a despeito da activissima
nação neste Estado tem apro-L^afe feita pelas commissões
veitado as mais fartas benesses nomeadas para arrebanhar mani-
e tirado da situaçcão os mais lar- festantes, compareceu, notando-se
gos proventos, não podendo fu- apenas a presença de alguns fa-
gir á verdade do axioma dejmiliares do commendador e do
commerciq^pcial que a gravi-^ eiemento 0fficial, que não pôdedade dos^çãrgos está na rasão 

J sacrificar o pão da familia a um
dos proventog. ! movimento de independência.

S. Ex., porem, despresando asj Entre outras ausências ha de
leis sociaes dá o primeiro ex- ter notado o commendador a do
emplo de desanior á própria or- jj seu ven10 companheiro coronel
ganisação que o sustenta em;joa0 Brigido, que foi durante
altura tão elevada. Dos repetidos ^ trinta e tantos annos de solida-
ataques á propriedade e á vida 

j Hedade politica o único elemen-
não falaremos agora, para oc-|to ^e intelligencia e de amor'
cuparnionos da suppressão dojpei0 Ceará que contava o grupovoto, na próxima eleição do dia -partidário, cuja chefia o com-
11 de Abril, que por um pro-1 mendador herdèu do seu sogro,
cesso eleitoral miserável era sol0 sábio e benemérito padre Pom-
sophismadoe agora, em véspera *peu.

da eleição, se supprime, para que j £' que João Brigido, entre a
o mais influente^ chefe político \c3LUsa. do povo assassinado pelado norte^ se eleja com actas fal-|poiicia ea do protector dos as-
sas Presidente do Ceará. Isassinos, não vacillou ém voltar

Do vergonhoso arranjo são pro- [ as costas ao passado para só
vas documentaes as mais exhube-! ver o caminho da honra que lhe
rantes os editaes do Intendente Mu-! indicavam seus infelizes conterra-
nicipal, publicados, no jornal offi-jneos.
ciai. I Muitos outros cidadãos, que

Ípor 

mal entendida disciplina par-
tidaria, ainda o acompanham em

v....,_, .r.„ _ w^.„., n„„....^%w-, politica não eompareceram tam-
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espoliado e íni|
cidado só palavras de rancor e

gestos de ódio despertou a;che-

gada do protector dos siçaVios
de ^ de janeiro, tendo sido • os

principaes culpados os designa-
dos par» 

cefx"eòútàr a tarefa da
luguliré recepção.

Diversos incidentes caracteris-
ticos occorrèram por occasião da
checada do amaldiçoado chefe
da oligarchia cearense.

A pessoa de sua maior íntimi-
dade, aquella que de mais de

perto compartilha de sua for-
tuna publica e privada, ao abra-

çal o, rompeu em soluços,, e esse

pranto brotado de um coração

que não 'podia dominar os seus
sentimentos, deve ter cahido na
consciência desse homem frio e
obsecado pela ambição como a

própria voz do remorso, como
o alarma présãgo de uma força

que começa a dissolver-se, a re-
duzir-se á lama de que foi for-
mada.

• E algumas dessas lagrimas fo-
ram cá.hir piedosamente sobre o
tümü.lo dos martyres de 3 de ja-
neiro, cujos algozes ali estavam
cccultando no incenso pa baju-
lação o rictus sinistro de sua fe-
rocidade.

Um episódio de outra natureza,
mas também muito caractet isti-
co foi o facto de ter o bicliciro
officul, o banqueiro da família
atacado á porta de sua espelunca

gyrandolas de foguetes em re-

gosijo da chegada do seu me-
lhor freguez, na doce esperança
de que algumas sobras di dela-

pidação dos, cofres públicos irão
cahir na sua oraveta. E o homem
do bicho tinha razão para ale-

grar se, porque o commendador
Accioly é o excelso patrono da

jogatina, a única industria que
até hoje tem merecido a solici-
tlíde do seu governo.

O commendador poude ver
com os próprios olhos a ' tran-
sformação moral por que passou
o Ceará durante a sua ausência:
daquelle pântano onde só se ou-
via antes o coaxar dos sapos en-
prossadores, ievantou-se a onda
límpida e idomavel de uma idéa,

que ameaça levar em sua cor-
renteza toda a içmominiosa tra-

quitana de sua politica immoral,
oppressora e funesta.

Está salva a honra do Ceará,
em breves dias poderemos annun-
ciar de-,tas columnas o desaba-
mento do bordel onde ha dez se

prostitue diariamente a idéa re-

publicaria.
Honra seja aos intemeratos

signatários, d) manifesto de 30
janeiro e a todos os cearenses
que repetiram o seu brado de

guerra contra a olygarchia que ¦
rouba, assassina e envergonha a
Terra da Luz.»

(Do Correio da, Manhã)

mons Mníopoiivleutes e/sizútlos tio
todo o Coará, o -vão levantando um
vivo protesto contra o direito, a que
S. Ex. se arrogít-, ctògovernar a torra,
c (tfpor delli00:110 da um pecúlio
trasido dos soos avós.

M1' gpral o pronunciamento contra
as

Ceará-Anmonia
. BuléVn, i' de Março de 9O4.

Inverno
•———— '-•^7T7»T^^3».".*rSCiai^Mi

Fiancisco João Ribúiro, casado, com
22 annos do idade,

Francisco Ribeiro Campos, filao.de
Ildefonso Ribeiro (Junpos, casado, com
33 annos do. i 'acle. (

ancisco Gonçalves dos Santos, n-0 manifesto que o partido oppo- ^
sionista dahi dirigiu ao pau* foi aqui ^ R umlo Gonçalves dos San-
muito apreciado, especialmente pela -^ ^ ^^ (le uhdü.
colônia cearense. Antônio C. de Lima, co u 20 annos,

O sympathico jornal, de Belém-- -^ RnlrilTne8 do Souza, filha de
A Folha do Norte—o transcreveu in-
tògral mente

asprotençoes sjmpre crescentes do\\o-
inem o mais afortunado, quo o Cjará
já tove ua sua politica. 0 Ceará
lhe tem dado o que mura conoedeo
ao3 homens de mais assignalados ser-
viço? ao seo projr^so e prosperidade,
ou mais salientes pelas suas virtudes
civi.ias; e nada lhe basta!

A opinião publica se tom concerta-1 t-u>() ^[anife9to cessaram as supposições
do por toda parte, e a imprensa do-tauvid"osàs; reájisandò-ae o que todos
Rio a nossa capital politica, como a f|e,ejavam anciosamentejo muito se deve
de Mandos a nossa capital moral, em ; e9pGrftl. fa energia patriotic

nas suas columnas do
honra. Até outã) ninguém acreditava
no rompimento do Coronel J. Erigido
com o commendador Accioly, mas fe-
izmente com a publicação do pátrio

brado unanimo lhe está a diser: Bnüa
Cpiio os que aguentam-so no Cea-

râ, toda a colônia cearense, diga-
mos todos os emigrados, espalha-
dos pelo valle do Amazonas desde
Belém, não querem mais o Sr. Ac-
cioli, para seo rei, e procurão dar-
lhe, ao menos, uma constituição.

Nas relações feleraes, ou altas re-
criões do governo, os factos se pas-
são de um modo que, quando não in-
tristccéih, irritão os ânimos maU

plácidos, o latição o desespero no paiz.
Dali!, o sem-numero de jornics

que surgem de .todas ás partes; dahi a
recente publicação, cujo pronuncia-
monto eloqüente, achamos digno da
maior divulgação.

Apertamos.* a mão ao colléga, e de-
ciáramos, que estamos ao seo lado.

J. Ilrigitlo.

José Rodrigues de Souza, com 40 an-

nos de ida Io.
J-oaô Burros; filho de José Barro?,

diária Reoouças, filha de Francisco
Cândido Rebouças, de quatro annos de

idade.

Depois de uma demora quo ia cau-
sando receios e apprehonsões manifee-
touso o inverno em todo o Estado.
Desde o dia 22 do liíòz lindo quocho-
ve regularmente. Rios, quo o anno
passado não correram, jú deram bò-
as enchentes.

A enchente do Jaguaribo jií chegou
aoAracaty, o quo prova que a3 chuvas
tem sido copiosas üàqiiollu zona.

Foi esta daltuia do puyiomotroem
Fortaleza, nos últimos dias de Feve-
reiro:

Quando
des.de os
1'uiulo olO;

de todo;
pincaròsvnllcs;

Compositores
Nesta typographia precisa-se de 2

Jornal do Ceara'
São de nosso brilhante confrade do

«Unitário» ao còrdiãlissiihàs palavras
com que nos recebeu e que transcre-!
remos:

J [ontem, veio -reunir-so aos demais
campeões da Imprensa um valente au- j
xiliar, o Jprjial do Ceará, a cujo
artigo inaugural damos insersão nas
nossa* paginas.

Em quant> uma parte diminuta da
população se empenha em sustentar
o domiuio do Sr. Dr. Acci dy, para
minter-se no goso das migalhis. quo I
lho caem da mesa, re/oltão-sa 03 ho-[

j os cantos do Ceará)
de suas serranias ao

desdp o liltoral ao lon-
sjinquo sertão, se levanta o grilo de "Sal-
vemos a Pátria", nó'33 lilhos de Soure, re-
pui)!icano3 de coração, deste humilde re-
canto em que vivemos, vimos também do
alto Sa imprensa trazer o nosso verdadeiro
apoio ao elevado movimento e ao ••Appello
Patriótico" do valente republicano I>r.
WttMeuilro C:»val«.iuti e- o nosso ac-
corcío e adiiesão ao manifeslo da còncon-
tração opposicionista que publicou o Uiiita-
rio da Fortaleza.

Os republicanos de Soure, desejando a
salvação ilo Ceará, subscrevem com o mai-
or eiillmsiasmo a presente declaração como
a expressão mais sienera de seu applnuso,
a atlilude nobre e patriótica d'aquelles que
renunciando o Iropôr de vergonhosa inércia,
entram ria luta dispostos a vencer ou mor-
rer, muitos dclles renunciando commovida-
des que lhes òfferecia o poder, pelas agra-
ras da peleja em favor da pátria escravisa-
da e vilipendiada. ;'~% Soure, 21 de Fevereiro de 19ol.

José Moreira da Rocha Moita
Pedro da Rocha Motta
Manoel Ferreira da Silva
IgnáciÓ Monteiro Gondim
Antônio Francisco Pereira
Manoel Ferreira Filho-
Joaquim de Souza Pinheiro
Antônio Ferreira da Silva
Henrique Chaves
Ignàcio André Sallcs
Maneei Marrocos SaUcs
Alfredo Salles
Fausto Dário Salles
João Bap.Lista Moreira Forte
Vicente da Rocha Motta
Rnymundo Martins Verçosa
Manoel Francisco do Areai Souto
Ravmutulo Lopes Sobrinho
Anionio Moreira de Souza Fòrtp
Manoel Ribeiro dos Santos
AliVedo.Monteiro Gondim
João Rodrigues Sampaio
Antônio Xavier de Góes
José Pontes de Araújo
Joaquim da Rocha Motta
Vicente das Chagas Rangel
Vicente Ferreira da Silva
Francisco Ferreira de Sá
Vicente de Paula Moreira da Rochi
Gabriel Liboriò Verçosa
José Lopes do Amaral Filho';ÀíloIj)hy Ferreira Pinto
Pedro de Arruda Salles
Manoel Alves Ncpomuceno
Joaquim Ferreira da Silva
Manoel Honorato da Silva
Natalio Comes da Silva
Pedro Ferreira da Silva
Domingos Baptisla cPOliyèira
Antônio Nunes da Silva Carapéba
João Pereira de Paula
José Moreira de Souza Fonte
João Braga Pires
João EsCoçiò de Freitas
João Francisco de Mello
Antônio Salvador de Barros
Fraiikliiíi Bezerra de Mello
Manoel Antônio cPOliveira
Josó Ferreira de Souza
Jü:;ó Canlilino d'Üliveira
Antônio Pereira da Silva
Pedro Alves de Salles Braga
Luiz Gonzaga da Rocha
Paulino da Rocha Moreira
Guldino Ferreira Chaves
Raymúndo Henrique de Araújo
João Ferreira Casado
Joaquim Narciso Vieira
foaquim Pereira de Oliveira
João 'Tavares de Oliveira
João Alberto da Silva

Continua,

esperar da energia patriótica do
eminente político que tão grande auxi-
lio pode prestar ao movimento liberta-
dor do Ceará

Depois do morticínio do dia 3 tô n
aportado a Delem muitos de nossos

patrícios que vem procurar nesta hos-

pitaleira terra, amparo para si e para
suas famílias. A maioria dos que ul
timamente chegaram, entro os quaes
contam-se bacharéis e empregados pu-
blicos, foram ahi, victimas da olygarchia
Accioly.E' grande o numero das victimas
da politica do3 Srs. Accioly & F1II103
cos quo aqui lutam heroicamente pela
vida não cessam de maldizer a cly-
garchia que os expulsou do sua terra.

O Pará continua acolher generosa-
mente 09 deportaios, dando assim um
bello exemplo de solidariedade huma-
na e fraternidade brasileira ao» que
são estrangeiros na terra do berço.

—Seguiram para o interior os Drs.
João de Deus Vianna e Àntero Ribeiro:
aquelle foi tomar posse do cargo de
Juiz Substituto da comarca de Monte-
Alegre e este da de pio motor publico
da cidade de Bragança, para 03 qmes
foram nomeados pelo Exm.° Dr. Go-
vernador do Estado,

—Tem sido objecto de geral cemu-
ra a linguagem que ultimamente uza
o órgão do Governo do Ceará. O ar-
tigo do tenente Borges contra o Dr"Waldemiro, causou nojo, como tudo
que edita o órgão official contra 03
adversários dapditica dominante.

Não exagero: os que lêm A Repu-
blicà expres3ão se como ea, e nem é
de admirar censura tão jista á lin-
guagem tào pornographica, indigna de
homeas que se dizem educados.

D'um outro pasquim que se publica
ahi nessa bella capital redigido por
José Accioly, tenho ouvido os conceitos
mais desfavoráveis, conceitos, porven-
ra, dignos daquellea que publicão
tanta immundicio.

Para avaliar do apreço que mereceu
o j'ornal poruographico, basta dizer que
a moralisada Imprensa de Bolem não
lhe dispensou a honra de um.i recip-
ção!

E C3sa gente não se corrige.
—0 boletim da Phenix foi profusa-

mente destribuido em toda cidade:
nas praças, nos cafés procuravam com
avidez o protesto da distineta associa-
ção, esgotando-seos avnhos que para
aqui vieram;

Aiompaaha-se com interesse o actual
movimento político do Ceará, e adini-
ra-se que um povo já quasi oxhausto
ainda possa dar mostras de tanto vigor
e de tauti energia moral.

A. P.

De Manáos escreve-nos o nos-
so correspondente:

Nesta Capital ha muito Ceará,
na phrase cio coronel J. Brigido,
sendo que os nossos conterrane-
03 não esquecem o seu inditoso
torrão, cujos destinos se acham en
tregnes ao cannibalismo da oly-
ofárchia Accioly.

Foi assaz intensa, bella mesmo,
a adhesão de solidariedade dos
cearenses aqui expatriados, ao mo
vimento libertador que ahi surge.

Causou a mais agradável im-

pressão a defesa que no < Unita-
rio > foi feita pelo Dr. Waldemiro
Cavalcanti, aos nossos illustres pa-
tricios Drs. Solon Pinheiro, Por-

phirio Nogueira e Abel Garcia.que,

porventura, estão muito acima das
injurias torpes que lhes foram as-
sacadas.

Fallec«raai no Estado do Amazonas,
os nossos patrício j :

Franct3ca Maria de Souza, filha de

Precisa-se de 2
Í30KSB»

EGHOS E NOTICIAS»

Dias
22
2 a
24
25
2(3
2S
29

HOSPEDES E VIAJANTES

Tomou passagem para o Rio

no vapor «S. Salvador> o sr.

Mano,elito Moreira, quarto annis-

ta de medicina, que vae conti-

nuar o curso medico na Capital

Fecleral.
Boa viagem.

—??—

Seguio para o Rio a passeio
o sr/dr. Vicente Porto, impor-

tante commerciante de nossa

praça. -*—:& ^-«^
Visitou esta redacção nosso

patrício José Pinheiro Bezerra
de Menezes, intelligente alunino
da escola do Realengo.

—.«•?—
Acha-se nesta capital e hon-

rou nos com sua visita o nosso
ilhrtre amigo José de Moura Fi-

lho, um dos mais esforçados
membros do directorio do club
revisionista "Lauro Sodré", de
Miranguape, ao qual cordialmen-
te saudámos.

Mill
50ma
31

1
7

61

154'/2
Na primeira quinzena de Março ti-

vemos as seguintes chuvas em Porta-
leza.

mill
27

101
71
41

31/2
Í7
12 \r-

5 \'r

277 l/2

NTo ultimo triennio foi esta altura
do pluviometro na primeira quinzena
de Março.
Março 1901 1902 1903

Dias Miliimetrós
10 20

Dias
o&
3
4
5
6
7

12
13

De Maracanahú acha-se nesta
cidade o nosso amigo João Alen-
car, a quem saudámos.

-??—
De Manáos, chegou no "S. Sal-

vador", o ^osso distihcto amigo,
capitão Anastácio Alves Braga,
devendo seguir brevemente para
Itapipoca, aonde reside, e gosa
de merecido prestigio.

Saudámos ao distineto amigo,
e desejamos-lhe feliz yiagem.

• •«!.' "
Jorunl dos Jornnes

Recebemos a visita d'C^ Astro,

que se publica nesta capital sob a
direcção das nossas patrícias d d.
Amélia e Olga de Alencar.

O numero que temos á vista
festeja o seu segundo anniversa-
rio. ^.

Agradecidos.

Bstá a apparecer na Capital
Federal, sob a direcção ..de di-
versos jornalistas brasileirosvcom
a orientação do valente republi-
cano Alfredo Varella, ifríi jornal
de enérgica ^opposição ás oly-
o-archias que em diversos Esta-
dos desmoralisam o systema e
desgraçam o paiz.

Pela posição tomada em face
os últimos suecessos da politica
do paiz,- pelo destemido patriota
dr. Alfredo Varella, é de esperar-
se um jornal que seja baluarte
dos opprimidos e dos soffredo-
res, e, sobretudo, dos republica-
nos que as olygarchias perse-
guem, maculando a Republica.

FELIÜTÕ MÕLiffilRl._
Este moço cearense que exer-

ceu nesta cidade o commercio,
falleceu hoje victimado por anti-
gos padecimentos.

Pêsames á sua família.

õ
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15

10
8
1

101/,
5
13
17
46
23
7
6
6
4

34
6

201/1/2

0
4
2
38'/2
4
4
0
322/1
0
0

41/2
51/2

o'
0

115

0
0
4

11
0
3
0
0
0
7

14
14
0

u
0

53

Como se ve, das obsoevações acima
publicadas, a primeira quinzena de
Março córrentf,5foi muito mais chuvosa
do que as do ultimo triennio no referido
mez. E' pena que a terra tão bem regada
não esteja sendo devidamente semeada.

O povo que continua a se acabar
de fome não podo comprar sementes
e os governo 3 não o socorrem, em tão
critica emergência.

Notas em recolhimento
Foi prorogado para 31 de março de 1901 o

prazo para recolhimento, sem desconto, das
notas do governo o bilhetes de emissão banca-
ria em sua totalidade, e que passou a cargo
do governo, ex-vi do decreto u. 2.10G de 16
do dezembro de 1896, á saber:

NOTAS DO GOVERNO
De õOO.OOO da 6. estampa :2oo.ooo, loo.ooo,

eõo!.ooo da 7. estampa; 2oo.ooo e 2o.ooo
da 8. estampa.

NOTAS DOS BANCOS
De 5.000 rs., I0.000 rs., 30.000 rs., õo.ooé

rs., loo.ooo rs., 2oo.ooo rs. e õoo.ooo rs., do
toiías as estampas: Credito Popular, Credito
Popular do Brasil, Estados Unidos do Bra-
sil, Emissor do Norte, Emissor da Bahia,
Banco da Bahia, Emissor do Pernambuco,
Emissor do Sul, União do S. Paulo, Nacional
do Brasil; Banco do Brasil, (nova emissão),
Republica dos Estados Unidos doiABrasil.

As notas do governo, ora em substituição
e todos os bilhetes bancários que não tive-
rem sido apresentados ao troco na Caixa
da Amorlisacão, ou nas repartições fedemos,
nos Estados, até o fim do alludido praso, in-
csrrerão cm desconto na forma das disposi-
çòes cm vigor.

¦»-• II
Dr. Pedro de Queiroz.

Com o mais justo desvaneci-
mento annunciamos a nossos lei-
tores que o illustre publicista e
erudito jurista Dr. Pedro de Quei-
roz entrou para redacção do Jor-
ml, devendo cm breve illuminar
as columnas de nossa folha com
as irradiações de seu festejado ta*
lento,

Catarrho Antigo, Koaqutdão, Es-
carros de Mangue, Tosses Rebeldes,
etc,

Curão-se infalliveltnente com oUsadoPEÍ-
TORAL DD JUCÁ' composto de A. Gonsaga.

I
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A' INFÂNCIA POBrlE

Escola do il 'jornal 
do f ear.k "

PRIMEIRA LIÇÁO

A a
ba
a
c

ába

Bb
ca

c D d

a
Cíl

vLlX

ba
a

Brincando com seus filhos o? Snrs. pães de familia ensinarão
\> alphabeto ás creanças de 5 a 8 annos, exercitando-as no quadro
acima, começando*a ensinar por letra, grupo de letra, syllaba, e das
palaavs simples para as compostas.

O Jornal publicará lições que não exijam esforço mental
nem produzam cansaço.

Depois cie um mez fará sabbatina, distribuindo brinquedos a
seus alnmnos que tiverem guardado a collecção do Jornal, limpa
e sem rasp-oes.o

GANGAFE'ELE
Y2 fioje onde se encontra a melfior pefisqueira

Optimo-COSINHEIRO

Em artigos de confeitaria não tem rival na Praça

Acceio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto até as 11 da noite
Souza dsBiazil

1—15

LOJA DE MODAS E NOVIDADES
. ? Especialidades: ABTI&OS PARA SENHORAS 1 CREAKÇAS

--48, RUA DA BOA-VISTA, 48~

Pv
i»»/

VARIADO sortimento de tudo que' uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS MÃES de familia encontrarão sempre grande sortimnnto
de fazendas de lei desde o cretone o mais chie, o Éjürámante de
linho para" lençol até a chita caseira de cores inalteráveis.. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do
que em qualquer armazém de grosso!•CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.

ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de
bicos, rendas e bordados.

BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

. Emfun tudo barato ea contento do freguês
Tendo a certeza de cüGonfrar

AG-IR-AIDO ES 3HsTOEIÈ;ZID^.r>B
NA1 ¦ ." V" 

"'

LMBTAB8BA .
jí"-"I

íí£-VU

jfM)aiaíapia fíniaudo
-DE-

AMAMGÍO CAVALCANTc & PMAO
34 e 36- Fr:tça do Ferreira -34 e 36

Grande estabelecimento, recebendo por todos os vapores
fazendas de lei para confeccçào de roupas de homens

i.i^ ro ,.—| "•*'(¦ Ç -. Ss&^^^^^ .flfl

Acceitam-se encomiiieiulas, que seraO executadas
com promptidao e a gosto do freguez *¦¦

:p^ iço ¦=¦ o
(5eM'

1-80
Fortaleza

CAFÉ' MOKA
0 melhor GAFE' MOIDO do mercado!!!

?X-C*

ASSTJO^^ EIS :
Especial, Primeira, Segunda e Mulatinho

f endas em grosso e a retalfio
—-• • < »<ç.ü.^>jr—•£«**—

Fabrica S. Germano
PRAA DO FERREIRA N 5:]

CABEÇA DE NEGRO
DO

PHAEM A.OBÜTIO D

IldeÉrando @omes do íRe^o
Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,
magnífico depurativo, cura radicalmente rheumatimo, feridas,

cancros, ulceras, coceiras, sarna, empingens, regulàrisà
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado cem as imitações e falsificações

\9ende-se em iodas as Mapmadas e íDrogaria»

Laboratório e Deposito
¦ ' NA.

PHAEMAC1A GALENO
^-'Piraça do Ferreira - 24

Ceâra'--FORTALEZA
1-15

Chamamos aattonçãu do3 srs [liar
maceuticos e'do publico <m geral para
o nc.sB8o LABOJiATOIilO que s3
acha completamente montado e promp*»
to a satisfazei; qualquer pedido.

Nofcté estabelecimento triçontraraò
um completo sortimento de prediletos
pliatvi¦ aceutiros ca, ívchosamenie n a*
hipíilados qm vendemos cm grotso e
a retalho, por prços ao alcancj do
todos.

Do graudo d posiio de nossa casa,
mencionaremos os seguintes artigos.'

—Todas as especialidades pharma*ecuticas de A.. G juznga—Alcoolatura
de jurubeba, álcool a 40.°,'à\t) can*
phorada, água s dativa, água boricida,
dita pheniçada, dita de cal.

Cápsulas do antipyrina, quinino-,snlol, sulfonal, cascara sagra Ia e mui-
tis outras.

Ceroto simples, collyrios diversos,
elixir de Garus, dito paregorico, ditj
do pepsina do Co Jex, Leroy, íico; de
Fowler, Óleo de ricino, óleo vermifu*
go, dito camphorado, dito de camo*
milía simples e camphorado, pilulasde Diip.iytron, Ricord belladona de
Trousseau, cxpectornnt s, phenicadasde Tones Home p, de po 'ophyllina
T. Homem, de resiax de batata e ca*
lomelanos, etc.'• Balsaaios de Arceus, anti rheuma-
tico de Fontaine., licor de Dono vau
Ferrari, elixir da kola, pó arsenical
de Boudiu, io.luieto de po!a?eioem gottns, oleo comphorado esterili-
sado para injecçõ s, olio esterilisado
com biiodureto de mercúrio, pó con-
tra corysa, xarope de Gibert, xarope
decodonia, xarope de chloral, xarope
peitoral calmante e espectoranto.

—Pó anti-fyphiliti;o, pó dentifricio,
purgante de resina de batata em pó,
solução de Bcudin, soluções de subli-
mado, de ácido picrico, e muitas ou-
trás.

Tinta para marcar roupa (inV
levei.)

Tinturas de aconito, arnica. bella*
dona, camomilla. casca delavanja amar-
ga, eucalyptus, genciaua, iodo, canella
de Ceylão, gngibre, jaboraudy. jucá,
lobelia, noz vomica, rhuibarbo, coca,
kola, cipó cravo, etc.

—Ungmnto amarello (basilicão) va-
selinas—simples, boricada; camphorada
iodoformada c perfumada para o ca-
qello, vinho emetico, vinho jumbeba
ferruginoso, xarope de iodureto de
potássio, xarope de flores de laranjeira,
xurope de tolú, xaiope de poaya,
etc, etc.

Os srs. pharmaceuticos do interior
que não tem apparelhosespeciaespara
a preparação de todos os producto9
officinaes, encontrarão em nosso esta*
belecimento todos esses produeto já
preparados e poderão assim, sem
muito trabalho e sem despezas de
utensílios, dispor de uma pharmacia
completamente sortida de produetos
pharmaceuticos.

Além dos produetos em deposito
fabricamos qunesquer artigos que nos
sejão pedidos.

Garantimos a qualidade das drogas
componentes de todas as preparações
de nossa casa.

A. Gonzaga & Ca

Fabrica Santa Isabel
VENDE:

Assuear especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

Itòsa de milho,.milho para anguzò, milho
para mugunzá, dito para pássaros e

MASSA DE ARROZ

Joaquim Sá
IFraça &o Ferreira, ri,

1 Um DriSâí' 1
Cura o
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"Marca Navio (,;

os mcllrres
contra a

humidado

Únicos Depositários
desta marca em

todo o Brasil

D «e« r,-\*v g ir

w OR*»r. mKfsum , .**•** DO BRASIL
pirdor technico e proprietário

MOURA QUINEAU ¦vi

XDías JPezeixa <Ss ^lraeida

72/0 Dü! JANEIRO ¦

site £ K& •*«: s
Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
ineira qualidade, como sejam:
JParrvo do Brejo, JÚineívo, Ba7iia.no, Bdependi

{lata) em folha e cio Estado

fteço sem cempefencia
Praça d ó Ferreira li. 38

Preparam-se
Retratos ampliados em todos os tamanhos -TRABALHO ADMIRÁVEL

Ditos a óleo ou photopintura
Idem a crayon /
Idem em píatinotypia o que ha de mais moderno

O ATELIER se acha á iispitãe it respeitável pllico ias 9 horas ia ralais 4 ia tarfle--

QUER CHOVA QUER FAÇA SOB
-'&$H- •

7- •A.gostlnita.O
2-30

Prevenimos, que os retratos de creanças nào se tiram nos dias nublados

m»A
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Pela Pharmacia Rocha, á rua

Floriano Peixoto n 38, nos foi
enviado um vidro de seu mila-
groso Balsamo Oriental, um
dos melhores preparados até hoje"
conhecidos contra as dores-sejam
ou não rheumaticas.

De todas as pessoas que tem
applicado este prodigioso medi-
camento nas enfermidades doio-
ridas, nenhuma h uve ainda que
de prompto não se curasse

Podemos garantir ao publico o
seu 'efítito immediàto e efhcaz.

D'«A Gazetinhas de 20 de Ou-
tubro de 1903.

A conhecida Pharmacia Rocha
acaba de nos offerecer um vidro
de seu novo preparado clénomi-
nado Balsamo Oriental útil e
efficaz medicamento no tratamen-
to do rheumatismo, Beriberi, pa-
ralysia, nevralgia. finalmente em

todas as dores que torturam a
humanidade.

Exclusivamente vegetal, é, na
verdade, esse nr vo produeto me-
dic'nal, um poderoso medica-
mento para o fim a que se des»
tina.

Do «Porvir» da Serra da Ara-
tanha.

Por intermédio da acreditada
Pharmacia Rocha, fomos preseiv
leados com um vidro de Balsamo
Oriental, anti-rheumatico e anti-
beriberico.

Este precioso medicamento
gosa de virtudes especiaes e ad-
miraveis no tratamento do Beri-
bsri, da Paralysia e com especia-
lidade na cura completa do Rlieu-
matismo, fasen.Ho desapparecer
qualquer dôr, seja ou não rheu-
matica.

Aconselhamol-o portanto aos
que cVelle possam precisar e in-

clicamos os attestados a respeito
na 4' pagina cVcste jornal.

Do «Unitário> de 12 Dez, 03.

A conceituada Pharmacia Ro-
cha, d rua Floriano Peixoto n.
3S, offereceu-nos um vidro de
Balsamo Oriental, importante
medicamento externo, anti-rheü-
matico e anti-beribefico, cuja ef-
ficacia está exhuberantemente
provada pelas innumeras pessoas
que o têm usado.

Agradecidos-
Do «Intransigente» de 18
Dez. 03. ||;

O «Balsamo Oriental»

Para o importante annuncio
deste prodigioso medicamento
que a acreditada «Pharmacia
Rocha» faz inserir na secção
competente chamamos a attenção
dos leitores.

Do «Oitenta e Nove» de Batu-
rité de 12 Set. 903.. , ,..*-..'.. ..

O Illustre professor publico de
Fonte Bôa, o Sr. Capitão José
Amaro Coelho Cintra teve a gen-
tilesa de nos offerecer um vidro
de Balsamo Oriental, um dos
medicamentos que mais eíieitos
produz no tratamento radical do
beriberi e rheumatismo.

Do «Commercio do Amazo*
nas >

O Balsamo Oriental vende-se
no Ceará—em Fortalesa: nas
pharmacias Rocha, Pasteur, Amo-
•rim e Andrade ; em Cascavel, na.
Pharmacia Castro; em Baturité,
na Pharmacia Baturité; em Qui-
xeramobim, na Pharmacia Hu*
mariitaria; em São Mathcus—Ma-
noel de Hollanda; em Mecejána,
Raymundo Moreira.

U
Vende-se na Pharmacia ROCHA

ORIANO PEIXOTO, t 38 I
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